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CHRONICA OCCIDENTAL 


Neste momento todos os tampos de Portugal estão cobertos do 
candidatos e de honlnas. As boninas rebentaram em grandes moitas 
perfumadas depois das ultimas chuvas. Os candidatos vieram espon 
aeamento d superficie do pais depois da nlima sessão. Ha Já muito, 
aque, do quando em quando, costuma dar isto nos povos, 

Ora assi como ms bonlias so mondam eixar erescor livro- 
mente as aenras, não seria imprevidonte mondar tambem as eatudidatos 
para fuzor oroceor am conviaçõos, ou então fazol-os recolher, Entretanto 
Mavio a recelar que nhssem a rebentar sob o aspecto d'um 
Magello mois grave, e ninguem por certo quer tomar a responsabili- 
lado do tão molinirosa oporação 

A providencia deu ns fores ús camplnas a om candidatos aos alei- 
torest deixar pois que tanto os vallados como os recenseados, corvem 
a fronte com ensos asslgnolados dons da providencia, para a grande 
baghanal da natureza o da política — sogundo a carl 

= A saturnal matr inoffensiva e mais sincera a que Lisboa so en- 
rega, ammvnlmento teve Tor a tros molles=— na. vespera e Santo 
Antonta, 

À que profundos considerações sobre o Industrialiamo e o utilita- 
riso do socnlo, so não prostava ento caso me quiresemos compárar a 
nativa. oxpontaneidad dos deseuntes da praga da Plgueira com o cal» 
eulado programna das bandas militares ilos Recreios! 

Deoliidamento a moderna corrente do seculo actua com desmedida 
vlotenela sobre a crença dos povos no que ella tom de mais sincero, 
tanto eum fé como em vasinhos de manjericão, As cimpresas teatraes apo 
deraraw-se, da tradioção naclonal e resolveram ganhar dinheiro com 
alla taxando mate bella noite logendaria de santa poesia popular em 
400 él por cabeça — entrada gratis para menbnas até 10 sumos, 

À praça da Plguelra entretanto ainda conserva uns vestkgios da 
sound o dmplos lvofonmola, O eravo da papel vermelho, asten- 
tando aquella bandeirinha aonde à poesia Iyrfea portugueza sa rofugia. 
em quadras d'um sentimento profundo, como nºura ultimo aluarto, 
Tá estavo: aluda da tros dias olferecando-sa ds almas slmplicos o Jous 
dam engommadodras e da gusta municipal. Mais adianto o manjericão 
vigoso to seu vasinho vermelho e fresoo, Implorava a uma, costureira 
que passava, um sorriao e a beira dum telhado, e logo ao pé, jorrando 
eim ondas dum amarelo Lo convidativo quanto almistro, os capilás pre- 
parados por Tortonis, tão erueis como ambulantes — com agua tofana e 
ussuoar muonvado—espalhavam sotutilinções estranhas, Mumínadas pelo 
pallido clarão d'uma lanterna molancholica, como pretendendo mitigar 
os andoros dot corações auíntes, que passavam a dovorar palxios con- 
Junetamente com cerejas; a depols; sobee tudo isto, então, o grande mur- 
murilo da olma popular expandindo-se lyremento em gulnolos de mil 
espocíos, dados polos homens o pelos olárinetes, pelas colarejas e pelas 
gnitarras, enchendo o espaço d'um ruido victorkoso e alegro, polo qual 
Pasava de quando em quando, Puetivamento, esmo. mm Taliharre por 
entre um Dando de tordos, o silvo dºum apito da policia eim Isca de 
presa para o quartol do Carmo? 

Como os Recreios são diferentes de tudo isto! E como ali as expan- 
sãos do sentimento publico são pautadas pelas converitencias que se 
devem no decoro e no programa da funeção! 

Às one horas quelmam-se duas mil aleachofas n'uma pequena pyra 
formada por eis hleve de gaz. As sortes são elnco mil exactas, calculadas 
pela venda dos bilhetes. Os corações espandem-se sob a proteeção da 
municipal de grande aniformo, é se nºalguns se ateia 0 incendio, acode. 
Jogo o dostacamento de bombeiros de serviço no theatro. O padroeiro 
está uli sob o.imperio do cartaz e das leis da cortezia, e como quanto 
mais o devaneio se prolongn, mais metros eubicos tem a empreza de 
pagar 4 companhia do gaz, antes da meia noite queima-se a peça flual 
do fogo dartifcio, e todas às familias retirar prudentemente para suas. 
cnsas, Levando como unica recordação d'aquella noite de esin- 
gela poesia, uma alenchofra denegrida pela chama que brota da cana- 
lisação da cidade, 

Oh! mal diria o Thaumaturgo que chegariam tempos em que elle 
teria de entrar em concorrencia com a zarzuela para soltzir 08 oora- 
cães da sua cidado natal, havendo quem estiveseo em duvida sobre 
qual exerce mais prestígio no publico: o beato sunto Antonio ou a 
Stº Zamacois ! 

Entretanto console-nos uma consa. É que nesta noite abençoada, 
ainda por esse paiz fora, nas singelas e placidas aldeias ignoradas e | 


esquecidas, na doce tranquillidade dos albergues é dos casaes espallia- 
dos pelo recesso dos valles e pelo dorso das collinas, ainda existem 
almas crentes e sinceras que professa o culto primitivo da lenda e 
As fogueiras de rosmaninho embalsumom os ures. 
o, nas povoações euvios Dons é salutares, As aleuclhofras 
queiioam-se à Iabareda dos grandes pinheiros resiosos, em clgmmas, 
que se refleetem nas paredes dos eremiteiros ou nos teolos de colmo 
das choupanas, Os eoos das cantigas populares acordam o silencio mya- 
terioso das varzeas e das montanhas, é em quanto Lisboa e a praça 
da Figutira cahom sob o domínio da polícia correecioual polos desvi- 
rios que praticam, os aldeãos singelos escorregam quando muito sob 
iras pelos sallos que dão. . 
Camo o leitor vê em procuro manter tanto quanto possivel à tra- 
dição da rhetorioa nacional no tratar dás noites da Santo Antonto mas 
aldoias do meu palz, Este singelo fdyllio do rosmaninho é da herva pi- 
nhelra nem sempre 6 tão caso q tão funocente como d'ordinario o 
pintam os poizagistas huolicos; mas, com os demonios, se nós vamos. 
tradição com que Hlommos ? Com o imposto de consmuno, com. 
Iimbsta a Roma, a Moma f com os novos enididatos, vom O 
o Martinho, com 0 hotel Borgos ? 
me parveo into Dastanto para satisfazer as aspirações da alma 
popular. O verdadeiro, pois, é deixar os Nowteios, a praca da Figueira, 
e us aldeias, eelebranem cada um a seu modo a nouto de Santo Am 
nlo, certos de que em virtudo da livro concorrencia não tardará a esta- 
dolocar-eo um justo equilibrio entre a crença que xo expando pola gui- 
tarra com acompanhamento de pau entre os iets, a a Iouda, tornada 
Industria, e offerecida em potsta a 100 pls por enheça, sol a vigilân- 
ela da guarda municipal. 

No fim do contas o Taumaturgo deu-se tarybeum no Gymnasio nu 
tros tempos, que talvez agora lho não desagrado do todo ouvir h band 
do 16, e vir expandir-sa uam polka vertiginosa o golo do sr. Jus- 
tino Soares e a sobrvcasaca do mesmo professor. ai 

— Julio Verno, o grande phantaststa das ViagensHaravithosar, os 

oras halanceundo-sa na muperlcio nziluda do e 
Michel. Na cidade à visita do ro- 
monejsta produzia talvez mois impressão pelo gacht do que pelo ta- 
Teto a oil”, ol que amp verdad o da & go 
considera auto possivol que um homes possna gento, julgâno porra 
muito dilleil que pelo gento obtenha um Dareo misceptível de ua- 

r. 

Julio Verne, por exemplo, é uma dessas excepções mlracnlosas, O 
modo porque elle soube honrar a crystal do Tejo dovo Lsongour o nowo 
orgulho naotonal, É a primeira celebridade: curopen-que nor tempos 
modernos se compraz em balouçar-o voluptuosamente nam ogun dera 
rio estimavel, de que nós tanto nos ufutamos, mar da que sbmenta sa- 
dem tirar proveito os tristes Inspirados, de quando em quando; e o mi- 
mlsterio da emurtaba vem vez por outra. 

Jullo Verne sb vely 1 terra dar proito de admiração nos Jardins 
dos Recreios, e um Jantar da Central ao proprio ostomago, O que na 
ordesa bucoliea e na gastronomlca, a cidade conta de mais notavel fol 
desta. fôrma onrudo pela contemplação e pelo appetite do phantasista 


Incomparavel. j 
tuga fem (ão Jonge do mundo que & reslmento para agrado- 
cor quando mm estrângelro Auatro vo lembra do. vit passar uma vista 


olhos pela fuclada dos Jeronyimos ou pelo azul do nosso com. 

8º de tempos a ompos um ou ontro comni-rogager que Pevorte 
o oriw com amostras do lanfílcios, ou mm viajante ingloz quo pasmola 
pelo universo a sua excentricidado, dosombaroam no enes da alfandega. 
para se demorarem entre nós 04 tres dias marcados no mau Henerario, 

Os frequentadores do Chiado veem, agora, ha duas ou tros semanas 
passar ao trote d'uma azemola tysica por dianto da casa Havanera, uma 
mist do longos carucoes louros megulda dum Inoalo de farda, comion- 
mente bifureado aºuma alimaria-hydroplos. Nada amis comico a or- 
dem equestro; mada mais ohelo de seriedade burleseu no genero de 
cavalaria, 

À nlasão que traz a Portugal a gravidado desta míse seguida do 
perl tmperturbaval do sem Tacalo, é a seguinto: vom ospalrecer a hy- 
poconidela do cinco cães de familia que, Juntamente com olla, com o 
lucaio e com os dois envallos estão hospedados mm hotel do Chiado. 
Ma uns poucos d'annos mis passoia pola globo, ontre os extre- 
mos dum verdadeiro carinho maternal estes elnco cies. nostalgicos, 
no olhar vago e indefinido dos quaes transparece a mystica aspiração 
a um osso desconhecido. Foram à Palestina, ao Japão, no Mexico à 
agora chegam a Portugal, em busca do remédio para a profunda tris- 
tera que os domina. Mal sabem elles como a camara munteipal de 
Lisboa sabe curar este mal estranho que, de quando em quando, ecom- 
mette os da sua raça! 

Agradeçamos pois a Julio Verne o interesse puramente artistico 
ae o ouve a esto pa, sem Jãs para vender nem Bos part con- 
solar. é 

— Segundo corre o Soa da Persia tambem cá virk esto anno. É 
sabido a sensação que elle da outra vez prodnzin em Paris. Todas ns 
Htutrações desenaram então, à par, estas tres contas: o Sohávo inp- 
hante e o selim do seu cavallo. Foi com estes artefactos aravejados de 
brilhantes que elle se impoz á admiração da Europa. Ágora, porém, como 
viaja incognito, é de receiar que não exerça o. mesmo prestígio, des- 
acompanhado como vem destas peças de vestuario dos seus maiores. 

Será entretanto mais um glorioso selvagem a quem Lisboa dará a 
sua admiração por alguns dias, 


Gurcmenae n'Azeveno. 


O OCCIDENTE 


gt 


OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 


VII 


a, como vive esta apparição fresca e risonha 
com ares de audorinha espavorida no 


Quem é, donde y 
“ue cutron tão inesperada, 
antro do velo leão, 

E ella quem so encarte 


gn do responder 4 todas estas perguntas; 
quem poz o publico, o seu publico ollemão, que tão bema a enteúlia, na 
conidencia dos mais futímos segredos da sua vida e do sem eoraç 
Desde que ella entra om seena o nosso papel tem de limitar-se apen 
ao de trudnetora ou de interprete, 

Ella propria desenrolla: diante 
Imysteriosas riquezas da sua vida interior, 
st vasto. Imaginar. 

Não temos tais a fazer do que seguia Selmente pelos desvios ou 
dos atalhos, pola paisagens engrinaidaas do velado dos pampas, 
ou pola região dos souhos onde ella voga quasi sesapre alheia e só. 

uia tem vinte aunos e parvco não ler mais de treze Pilha do 
pao Mtallano e de não alleuma Ma na sra phantasia, cleia da sol e do 
Nuvens, tolas as córes do arco iris. Aquello maravilhoso sentimento 
la matar que Intnda como um fluído sideral as telas do Raphael 
cut do Garragio, 08 cantos de Petrarcha ou do Tasso, passa no espírito 
do Bottina som deixar da sor egualmento vivo e verdadeiro por uma 
modificação que por assim. 

Meftlua. duma a maluroza com 
os o sensnos do melo dia, mas se ue ela an pe 
novorldudes melanoholioas do Norte, tem aquellas larmontas sobrias e 
rotunda que vibra ta voz do orgão, sob as abobadas das culluslraos 
gothvionn;, tom “04 molhos netoeiros ondeantes ique faze sonhar 
E os reltexos dabios, as elaridados subitas, os contrastes 
sombra do lug, no Mnminações da vidente que possuo mundo 
intímio da Bout. 

Ha no neu corpo pequenhuo à 


do nosso olhar deslumbrado as 
as phaulasticas miragens do 


amar os orgunlsações ar- 


do a Mesiilidades nervosas do 
compara gamellar Formoso um Ubordado expansiva da matareza. tor 
ato am conta ul que coria doado e livre pelos esteios jardins 
do convento em que se odncava «slmilhanto no cabrito montoz done 
iado, meigo para 08 qua o acarinham e aínda hravio pelas tendenolas 
nativas 

Pequena, deltava-so ao vol 


do ameio dia. soloro om rocliados ou solro 
au horvas, eoutáva o palpitar dos Imectos, O murmario indetinivel 
dos imugos o das plantas, trapava da arvores o às montanhas, retavao 
mu torta fecundada pelo o e, dels pirar do todos 
om alluvios vilas quo ne extalam do selo da Natureza. 

Ninguem como. ella conheceu muco os segredos animados das 
Camus mudas, 

Coreia. molho sem medo pelos casalnhos solitarios 
lonos pule a frovcura das humídas Jegtrias; levuntavireo devagor 
uho.no- longo doruitorio conventual a exenpavõ-se pé auto pé, mobo 
altada o tromula, para de esperar Já fra, deitada mas margens do ria, 
bath pelas ondas, a elaridudo parpurca dá manhã. Depois mo got 
certo universal da naturema eum festa sentia acordarvm dentro do sl ne 
visões que toda à vila Nava de perceguilea, arrastanido-a na vertigem 
low sons alraulos phantastieos, 

O a o estada Merul » diz el relatando as aventuras 
da gua infancia, 1 Inlelação do. se pantlelsimo instinotivo; mais vivo 
e tmals verdadeiro que a pantheinamo nrtifelal de Goothe. 4 4 

Uma. mollo a tempestado sueprehondei-a to campo: Betina o 
rotugine-so sob a rama folhuda dPima enorma m tdr. 

“o relampagon atravessava em fitas de fogo o somblio espaço, é 
entro os recuos du Fong. Bettina via-os Mumiarem subitamente 
coma luz fala n sinistra a oronta proshuno, à d orla dos rochedos. 
enmguanto. combat, o eu, ineo instinetivo, abraçada é arvore 
coração para responder às eibrações do seu 

a o De sino do, comento chamava ne freiras upavorados à 
oração, aero vagavam trenulas pelos longos correluros ea 
ea pequena luna dilatava-so orieulhosumento na conciencia da eus 
Torga e do ou Isolamento voluntário: O trovão roncava como um tela 
em. Furia devorando o som dax orações a 4 musa dos sitos, é Bellino 
Pensava, na doce confiança dos passaros que adormeoem no seio 
Malupeza é que a mulurezo encobre cora ns grandes azas maternar 

Ponco à ponco assim foi cresecado o habituando-so a 
meiguloes e a todas ns coleras da aluna universal. Metlia Norte im 
Para tentar com ellas as abelhas aque lhe rumo no; entendia 

los 08 sussurros da charneea, quando a vez 
espessa, cultivava as flores, Iilonava-to 4, rama Nexivel dos casta 
alheios, trepava até ds alturas onde as andorinhas haviam dependara? 
0% ninhos, é punha-se muito attenta a escutar o que dia no silencio o 
sspirar indlsincto das aves. pes 

o govlvia-ã nr espec de mgatiisto vago 

“Tanto. gostava das grandes claridades sulias do campo como 
sombra metancholtca do sanctuario. Era ella quem adornava de flores. 
as enpellus. do convento, quem lavava os puriicadors, é velava pelo 
nceio dos. yasos sagrados, e às vezes por deraz druma pilastra on da 
escuridão de algum confissionario le csdro arrendado, ponha-es am 
«a sol de ontomno brilhar atravez das janellas da cereja, e as folhas 
da videira que crescia em volta das ogivas, projestarem 4+ mmime 
Reeortadas no chão ou ua parede branca, e impellidas pelo vento des- 
“Pegarem-se do cepo é cairem silenciosamente. 


respirando a 
ars dovaga- 


os dias da minha infancia, diz ella era colorida o mystica 
linguagem, nas suas cartas a Goethe que publicou depois—e que a 
Alemanha inteira saudou enthusiasta, — aprendi a conheoer a vida du 
Natureza, ouvi os mil suspiros de amor que gemem as noites do estio, 
eu, creshça solitaria, solitaria até à medulla dos ossos, espreitel a4 
felicidades ocenltas, os fecundos ardores da ercação; debrnceiamo no 
calico das flores para lho saber os segredos, subonceil avidamente às 
seus perfumes como uma lição de sabedoria, e abengoei a uva antes 
de q ter comido! 

«Os pensamentos tambem são plantas; «criam-se no elher. do 
espirito, O sentimento é o solo maternal em que mergulham « alimen- 
tam as raízes, o espirilo é o ar vital em que abrem as flores o expandem 

os perfumes. O espirito em que muitos pensamentos desabrocham cm 
Nores, é um esplrito que eq chamarel odorante, perto d'olke respirar 
o bulsamo da beatitude. 
Para ambio a matoreza inteira é mm espelho db que se passa 
Fa ida espiritas 


D. Mania Axatis Vaz ny: CANVALHO. 


O CENTENARIO DE VOLTAIRE 


em torno de Voltaire, hoje, eim 1878, com anos dopois da 
na campo o actor de Alahonet e do Diceiopario Philo- 


s avançadas divinisaram-so, 
he a 


que Volgahre, gentil-bomem da camara do 5, M. o rel da França, ch- 
maxa, Prajatio a Luiz xve nem Leão sur inha presente que Voltaire 
dedledra a sua trggedia do Aahomel no mou antocomor Boneidicto x1v, 
e que Meúedicto xiv tivera essa dedicatoria em altissima conta. Os ro- 
publlcanos consideravam a festa de Voltaire como uma festa palrio- 
toa, mem se lembrarem que Voltaire applaudira Moshach, essa predo- 
censura de Sedan, à 08 clerieaos meseveravarm quo a centenario de Voltairo 
era um Jsulio no patriotismo, sem se lembrarem que à Voltafre deveu 
a França do seculo vit as conquistas mais duradouras e Incontosta- 
veis=as. conquistas da fé, € que, emquanto os. soldados francazes 
fagiam diante das emas de Frederico 14, 0 omquanto a diplomacia 
franocãa se lumilhava peranto a vontado Qmergica de Catharina 1, 0 
espirito francoz entrava. trlumpliunto com Voltaira am 8, Potersburgo 
a em Berlim. 

Fazer de Voltairo o chofo de mm partido, que loncura!, alistar 
Voltaire nas phalangos revolucionarias, que contrasnso! Sa Voltalra 
vivessa am 1798, seria o primeiro guilhotinado. A evolução parocaria. 
uma slnbatra doidico no senhor de Feres 

fre fot incontestavelmento um poderosa obrotro do 
mas não o fol menos o marquez do Pombal, não à ol amonos Napo- 
João 1,6 comtudo os republicanos considerariam uma verdadeira co- 
media” celebrar o contonario do marquez da Pombal, ou 0 contanario 
de Napoleão + coro uma festa partidaria, 

Quando os grandes vultos transpi 
Ha, eompote apreolalos sereuamente, * não 04 trazer do novo. para a 

da Tucta, onde elles de certo desempenhariam, sa restscitars 
papel mujo differento do que imaginam os seus Faaticos, O 
ndes leis listo 
que ha de Muminar o cominho da 
uns esse clarão Tampeja ta folha da espada, q outros 
outros na palavra. Emquanto yiverata, combalerdiu-se, lá 
insultarum-se, não se compreenderam. Viram apenas and 
dos ontros a faco tenebrosa, porque a scintillação que elles trazem vera 
sempre euvolta em nevoas, porque uns agitam 6 facho enfamaçado, 
ontros atelm o incendio que devasta, mas no longe, ao longe, nor 
campos do futuro, vê-se apenas a resultante Inininosa, é do facho en- 
xolto em famarada, do incendio que solta espessas ooltmnas do fumo, 
o que se projecta além no horisonto? À luz rasgando as tre 
So avaliúrmos Voltaire á face da eritica moderna, e da sei 
não encontramos nma camada enorme que 
tudamos com serenidade scientifica a philosophia das religiões, que 
o que era o ideal messianico dos povos semitas, quo com- 


o Jimbar da Ilstoria, f histo- 


des homens são os agentes inconscientes 
| Todos tece uma seentelha de luz, 
humanidade, 


pretendemos maravilhosamente o modo como so formaram os tmylhos, 
que seguimos atravez dus migrações da raça arya, a origem dos dogmas, 
jus sabemos que as religiões se formaram na phantasia humana fecua- 


lada pela aspiração sublime a nm ideal de esperança e de justica, po- 
demos tomar a serio a interpretação que dava nos imyslerios do cliris- 
tianismo a impledade frivola de Voltaire, absolutamento destituida do 
espirito selentifico? Nis, que estudamos plhysinlogicamente as visões 
dos illuminados, não pasmamos do modo coçno Voltaire compreendeu à. 
missão de Joauna d'Arc? Não temos direito. tambem de nos sorrir do 
enthusiasmo com que os republicanos acelumam Voltaire, cujo ideal 
Jplico, cabemolo pertiamente, não eligava, quando tail, & gm: 
largas resiricções, senão à constituição ingleza da dynastia de. 

ver? Mas no meio de todos os seus erros « de todos 08 sena con , 
sos, Voltaire prégou energicamente a tolerancia, o com O seu, 
sarcasmo destruiu o prestigio da (heocracia. Eis a resultante Ir 
da sua obra. rs 


E 


O OCCIDENTE 


Mas nºum outro canto da 
Europa, um homem, a quem 
Voltaire chamava tyrannete da 
edade média, em vez de se indi- 
gnar contra us torturas do Calas, 


com à Inquisição o seu. poder 
tervivel, expulsou os Jesuitas 
do ensino e do confessiomario 
pela força o pela idêa, dirigindo 
contra elles a um Lempo os nes 
tes do intendente de policia, e o 
Novo. methodo de estudar, de 
Luiz Antonio Vorney ; esse ho- 
mem não tinha por ideal politi- 
co a constituição 
contrario, estabolecia 
gal o mais implacavel despotis- 
mo, mas bania a escravidão do 
solo porluguez, mas equiparava 
os solvagena da America aos por- 
tuguezes do Bruxil, 06 canaríns 
do(Goa nos portuguezes da Ind 
Esso homem ora o marquex 
Pombal, Foi tyránmo, foi o 
Tok dispotloo, mas apagou as fo- 
euolras da Tnquisição, mas so 
eulavisou o ensino e emancipon 
a intollfgencia do jugo Uhoocra- 
tico, mas lançon as bases da 
igualdade cívil. Bis a outra re- 
sultante luminosa, que vai nsso- 
claro d de Voltaire, é tomar 
amais intenso 0 facho de lux quo 
o seculo xvitr projecta no cam, 
nho da humanidade, 
E Prederico 16 dospota, 

mas senta a philoso 

Cintharina te é di 
rol, mas fax entrar 


digo Judiolarios, o “Famnot 
detosta a Encyelopedia, mas. 
d um reformador em Napo- 
los, é Florida Blanca odia 
Voltaire, mas é um reforma- 


cum Mospanha, o por toda 
a parto, 
nos lmitos da sua o 
ds, na espera da su 
andes homens, e almples 
de estado combatom- 
diluceram-se, insultam- 
é todos caminham no 
srefórmas, 


maq 
do Pombal, Turgot, Mal 
henhes, Ploridu-lanoa, José 
xt, Cathnrina nt, Predorico t, 
Rousseau, Diderot, Luiz xvt, 
olamam-to uns 408 mutros 
pios, retrogrados, tyran- 
sine, é todos el- 
Jes são apenas os precursores 
da Reçolução que so prepara. 
E a Mavolução rebento, 
e essa obra inconsciente con- 
tiniia, Danton conspurea. 
rabean, Hobespicree guilho- 
tina Danton, Napoleão expul- 
sas pranchadas os succes- 
sores dos convenciontos, o 
comtudo Mirabeau, Danton, 
Nobespierre, Napoleão não 
Tuxem mais do que uscentar 
as bases do moderno mundo 
demoeratico. Mirabeaw é o 
enthusiasmo, Danton a 
Robespiorre a firmeza, 
Napoleão o prestigio. Mira- 


tra da pa) 


O JUDEU VENDILHÃO (Desta criical de Cotubaso Herdca Pintas) 


deau próga a Revolução, Danton 
Tunda-a, Robespierro defando-a, 
Napoleão impõe-n'a. E comtudo 
estamos eerlos que. muitos dos. 
nossas leitores do ídéas avança- 
das são-de Julgar uma blaspho- 
mia esta nisociação de nomes, 
é Mão-de suppôr absurda a in- 
serção do normo de Bonaparte no 
livro de oiro da democracia. Na-- 
da lu comtudo mais verdudei- 
no. Sem Bonaparte a Hevolução 
apagava-so ma Europa, é tinha 
“lo recomeçar depois. So Bona- 
porto não tivesse existido, a 
rooção inevitavol, quo vem. 
sempre depois dos grandes ex- 
cessos novolucionarios, em vez 
de so consubstanciar nºollo oon- 
dar-se-hia numa ros- 
ão. O antigo regimen vol- 
a com todo o sem cortejo do 
abusos. A França, soquiosa do 
tranquillidade e de ordem, to- 
ria do a comprar pelo suorifloio 
do todas as conquistas revolu: 
ciomarias, Honapario foi a or 
dem 0. despotismo, ans fot 
no trono o representante dos 
novos Interesses o das novas 
das erendas, pola Nevolução. 
Gonfiscon a liberdade om seu 
proveito, mas inserio no Codigo 
Civil o dogma da Iguuldade, é 
no Codigo Político o dogina da 
soberania popnlar. Senton-se no 
lurono não como representanto 
dá direito divino, mas co 
presentante da demoorae 
gou as côrtes da Europa, re- 
presontantos da velha socio- 
dade, a púctuarem com à so- 
eledado nova, a admitiirom- 
“a MO NOM CONgrOSSO, A 0on- 
sentirem que ella so Sxpan- 
disse pela espanha, pela 
Tadla, pola Allemanha, pola. 
Hollanda, Eis resultante Ju- 
imosa da sa obra do de- 
xastação e de despotismo, 
Mas, dir-se-ha, não po- 
din Napoleiio consolidar na 
conquistas —rovolucionarias 
confisonr a Mherdada ? 
ão polia. pôr m sua cspa- 
» prestigiosa, 6 08 sous ta- 
lentos aduninistralivos ao sor- 
viço da republica? E Danton 
« Mobespierro, diremos nós, 
não podia fundar o novo re- 
det sem matar Luna xy 
e Maria Antonieta, oem. 
abulecor a guilhotina em 
manencia ma praça pabli- 
en E Voltaire não. podia 
dandrudr 4 enporatição q fa- 
natistmo. sem macular com. 
obsernidadeso sincero entlu- 
sinsmo patriotico da candida 
Jomnma dºA ro? Não podia ar- 
runcar ow espiritos no dospo- 
iso theologico, sem deixar 
de, reconhecer o que ha de 
sulla mas concepções reli- 
iosas da Iumanidade? Não; 
esta é a fatalidade da matu- 
reza humana, À gestação das 
déns como a gestação do ho- 
mesh fav-se por exaggerações, 
que a gestação do nova déas 
va successivamente fazendo 
entrar nos limites em quo 
se devem manter. No taber- 
naculo recondito ondo 86 go- 
ra, no mysterioso silencio da 
corrupção, a crentura huma- 
na, cado orgão que mo vao 
produzindo adquire um des- 
envolvimento extraordinario 
“e monstruoso, que a ercação 
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O CASTELO DE MONFORTE (Drecabo do natura por M do Macedo) 
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de novos orgãos vas sueces- 
sivamento reduzindo nos seus 
Justos Umites. O progresso 
manifosta-so por aoçõos a 
renações exnggeradas o vio- 
lentas, que afinal s6 cquili- 
dram: das oxnggerações da 
bordado o das oxtggorações 
da ordem é que resulta a 
Junta pondoração das forças 
hoclmos. E, quando a huima- 
nidado voltando osolhos para 
o caminho percorrido, encon- 
tra 08 grandes homens, que 
impeliram o pensamento po- 
las grandes Linhas que o con- 
dusdeinam a diforentos abye- 
mos, mas cuja intorsveção 
marea a estrada verdadeira 
quo o progresso tem do no- 
guie, deve enrvar-so dianto 
elles, sem Nos lançar om 
Tosto ns suas contradições. 
apparentes, porque cada 
grand homem representa 
Uma ádéa exolusiva que se- 
ame até À sum exugueraçã 
Sasoxaggoraçãos d'uns corr 
gem as oxaggerações dos ou- 
tros, ea intersecção da linha 
que segue em grande força 
a palavra de Mirabeau, com 
a omtra lula que seguo uma 
outra força pode a es 
puda de Napoleão é que 
marea à direotriz d'essa, ro- 
Multante prodigiosa-—o Pro- 
ereto. 4 

Gomo & que um partido 
Portanto pretendo. monopo- 
lisar o grando homem que 
dá pertenco À historia? As 
conquistas de Voltaire são 
ficlos adquiridos pára a hu- 
manidade; toda à goração 
modema The está colhendo 
os resultados aproveitaveis; 
Os seus erros, os seus frivo- 
los sareusmos dermoliu-os a 
humanidade, oomo se dei- 


DABEOS, GUIA 
(Seemada uma pistogrephia enviada pelas expeticionarios) 


tam abaixo os andalmes do 
um cdiflaio, Mas Jembremo- 
os sempre todos que Ma 
devemos à evangelização po- 
tonta da. foleranola, o com 

proveltarm todos; fal 
ava de Voltaire” qua 


o Pio 1x 
porto 
aid 


palavra. 
Ion no 
os da 
udo pro: 
plena Tngla 
protostante a emanei- 
pação don eatholicos, 


Pesimzino Curagas. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O RABAÇAL 


álha da Madeira, 
sitios dum pit 
livel, e duma 
poesia. arrebatadora. O que 
hoje representa a nossa gra- 
vuraé por certo na dos mais 
notaveis entre todos, Trans- 
parece ali a mativa. euavidade 
dessa região abençoada com 
todos os grandes. eluvios 
creadores da natureza. 

A bella queda d'agua do 
Rabacal é uma das ouriosi- 
des mais notaveis da for 
amosa ilha, que ás doçurasdo 
mais abemvado. clima o 
mundo reune bellezas ma 
lorde que a tornam um 
pequeno parsizo perdido no 
meio “do oceeano. Pars os 
leitores que ainda a não go 
<aram de perto deveser grato 
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contemplar ao menos na gravura essa deliciosa estancia. Poncos sitios ha- | 
veri mais encantadores o imuis diguos de verdadeira admiração. | 


| 
O JUDEU VENDILHÃO | 


Disperso pelo mundo, o povo de Israel procurou remir-se da pena | 
cruel imposta à sua raça, pela nctividade industrial e pelo esforço con- 
stante mo trabalho. De povo maldito fez-se uma tribu comerciante, 
sendo-lhe assi. possivel, em muitas oecasiões, vingar-se nos contempo- 
rantos da orneldade dos antigos opressores. A sua prolissão levou-o | 
entretanto, por sua vez, à extrema tolerancia mercantil de confundir | 
na mesma alcofa 45 tamaras e os rosarios, e de negociar conjuncta- 
menta em synbolos ehristãos e em chinelos mouros. Desdo Abraham, | 
que apregoa sapatos, até Salomão Hothechild, que empresta milhies, 
todos parecem dominados pelo comum pensamento de vingança; es- | 
eravisarem pela libra os que os tronxeram à elles esoravisados pelo dogma. | 

O Judeu Vendilhão, com quem o leitor depara hojo tas columuos | 
do Oceimeste, é de certo muito seu conhecido. Aquelle typo de finura | 
é proverbial aessa raça netiva o inteligente, n como estudo de figura 
enfia do mataral em ogrante delicto de lp a sua mercadoria nos 
pés, ao estomago e d crença dos ehristãos, honra” o Jopls de Coluim- 
dano Bordalo Pinheiro. 

Golumbana Bordalo, dovormos dizol-o no leitor quo porventura o não 
conheça, perteneo a uma família de verdadeiros arilstas, Seu pae, Bor- 
“lado Pinheiro; é, como se sabe, um pintor de grando merecimento ; m 
femão Maphaol Mordalo Pinheiro d popular de mais para que seja pre- 
elho relémbrae o prodigios 'uel ta lapis aotonlsatno qua nos vlimos 
dois annos lnfoltamento, longo da patria, sé tem ntrotido em fazer, 
a dia, à caricatura da socledado e dos costumes brazileiros, com a mesma 
generosidade, o mesmo fmpeto e a mestma veree, com que ontr'ora fizera 
a da comedia portuguaza, 

Columbano, como ne vê, mantem porfoltamento ns tradições do 
familia. No começo da vida é Já um notavel artista, e irá de certo 
Jonge por ter, além da garanta do nome, a soprema garantia do ta 


CASTELLO DE MONFORTE 


O primeiro castello de Monforte, sobre cujas ruínas foi odificado o 
que ropresenta a now gravura, fot obra dos romanos. Destruído pelas 
continmadas guerras que tiveram logne durante os reinados dos einico 
primeiros veis de Portugal no anno de 194%, D. Diniz mandou com 
ule com os materiaos da antiga mma nova fortaleza, toda do cantaria, 
rapúitado, nºaquella dpoca, inexpugnavel. Coroava-a tma alta torre do 
toda a povoação er cercada de muralhas d'alvenoria com 
desmantelado em virtudo de 
as qu no sogulratm da ultanas guorras com a Hespan 
Do custello que defronta com Galiza, eujos montes se veem além 
sentados na mos gravura, restam Doje umas volitartas a pllto- 
mens muralhas, que. parecem recordar saudosas dos bellos tem 
om quer constantemente ouviam os brunidos do leão de Gastella que le 
vila rogir ás portas, Hoje é uma rulna caraoteristica, multo veneranda. 
por certo e mio digna do figurar no album do fourise ou nas pagi- 
no rosorvamt as reliquias das passadas glotias nsolonaos, O 
nono desenhador Manuel de Macedo. divagando ha dois anmos, em 
excursão artistica, pelas faldas da Monforto, entendeu salvar o velho 
uti do aequecitento publi, e els o motivo porque alle vein na 
ma deerepitudo receber o baptismo da gravura nas paginas do Ocot- 
DENTE, rejuvenoscendo ami por um momunto para a curiosidade dox 
contemiporuneos, Já que não lhe é dado renascer para ns fusanhas mi- 
litares do nosso tempo. 

A paisagem que so estende ao sopá da velha fortaleza, é Indio 
sima, celebrada mesmo pela sua amenidade, como & a exténisa veign 
de Chaves, villa que fa distante. alguns kilomotros. O horisonto & 
vasto, soberho mestmo, e póde dizer-se que do alto do velho castello se 
offureee nos olhos do viajante nm dos panioramas mais pilinressos e 
interesantes do paiz. 


á o quis BARAOS 
O Occimero deu já os retratos dos tres explorulores portuguezes no 
interior da Africa aústral: toca hoje a sua vez, do personagem mais 
notavel da expedição, depois delles, no guia Barros a quem fot con- 
tudo o honroso é dificil encargo de guiar os passos dos expesiciona- 
rios até do Bihé, e d'ahi em diante na arriscada traveseia que & estas 
loras vão emprehendendo, 

Da biographia do preto Barros nada podemos dizer ao leitor. Apenas 
sabemos que é aquelle o seu fel retrato, e que os expedícionarios con- 
tam com os conhecimentos vastos que elle tem do sertão, bem como 
com a sua fidelidade e d sua coragem, acompanhadas duma magai- 
hica carabina ingleza, para bem dirigir à brava phalange sa sua longa 


e arriscada excursão. y SEI 
O seu encargo, o preto E o 

reconhecimento da civilisação moderna. 
Não nos desenidaremos de dar de quando em quando quassquer 
desenhos interessantes que se relacionem com a expedição: o primeiro, 
num dos proximos numeros, representará o celebre viajante Stanley 


em conferencia com os exploradores portuguezes, antes da sua partida 
de Loanda, segundo uma photographia authentica. 


A UMA CREATURA 


Porque te queixas ta do teu destino 21... 
Que mal, que mal te fez, ingrata, q sorte ?. 
Desunhaste a comer queijo londrino 

na polka és a mais forte ; 


essa fulva cabeça de leia 
não passa A'avelã. Por isso 6s goso 
do brava rapazio de Lisboa, 
Repenicas na banza um migonoso 
que dos mortos as campas despovon. 
Desmamadinho Já, em salto airoso, 
dalando, as longos eecos atordõa, 

O tou futuro esporo. 


Mettendo O largo pé na estreita ota 

Rocio enonisxaste na Bitesga. 

apaz és tu do entrar, vendo Janotas 
no elo... por ima nesg 


“Prazes um dog ao odlo, Pons a a 
chuperon é banqueiro. Auda estafada: 
à velha e mais a bolsa. A orthographia. 
contigo, aa ver as duas, não quer muda, 
Quem de molho as barbas não poria 
vendo a barba visinha Incendiada ? ts 
Dis À lingua darante o santo dia, 

é Dates na criada, 


A coisa muis foliz do quanto existo 

tu portanto. E dás então cavaco, 

é Dlasphemas por ser o mundo triste, 
e ohammalha velhaco 4! 


doscançar proteudou do empreza sória. 

Ma mello o encanto espiritual do sonho, 

Ma avelle o encanto vil da vil materia. 

Faz rir o faz ohorar— o Triboulot modanho ! 
a divinal miseria ti 

A graça toda está nestas nuances ; 

as sombras e ma Joz cora que propara 

do prazer o da dor 0% varos lances 
o velho Dulowmára. 


Nanea visto Neptuno carraneudo 

pendurni-sa nas azas da prooella, 

roçar as cãs no cê, e em allvo agudo 

dar por mortalha ao barco a solta véla 9... 
Agora não O vis, sereno o mudo, 

como a brincar a prala so ennovela 2 
Pois siuilhanto ao mar no mondo à tudo. 

Noslgna-to, donzolla. 


E tudo ha-do acabar; — o mar o 0 mundo, 
Até do mea amor a intensidade 
irá sumir-se no pélago profundo 
da fria eternidade. 


Ea escrevi — amor —? Fiz mol, É grego ; 

é grego para ti. Poor; sanekripto. 

E ta nas línguas mortas não dis rego, 

Se nm dia, por acaso, o pequenito 

traquinas é ernel, alado o 

lentaseo dar-te um golpe. er bonito 

Fogiria a gritar: — « Ármas que emprégo 
«não entram no granito — 1w 


Tu partilha não tens na doce herança 
dos anjos que voaram. Antro escuro 
a toa alma será. Nenhuma esp'rança ! 
nenhum extasi puro !t 


Como quando, ao romper da roxa aurora, 
na derradeira valsa doudejante 
dia fan 4 To ra dr 
de si te em negro nte 
6 fatal turbilhão que te enamora, 
Pallido o rosto, o selo palpitante, 
perguntaris ao cêo se a extrema hora 

ainda vem distante! 
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O vacuo t... a saciedade L.. 0 horror das trevas! 
Ninguem ao pé da cruz no eu calvario £.. 
Por só cortejo ao cemileiro levas 
um padre mercenario, 


Nem esse volta lá. Nosou, e a prece 
conforme e'oa tabella The foi paga. 
O fardo que largou máis não merece. 
Recebo por adeus grosseira praga 
do coveiro que 0 some, eu. breve esqueve. 
Grão d'arcia que foste no mar co'u vaga, 
quem te busca depois? Quem te conhece? 

Tou fim quem é que indaga?! 


So é tompo, 6 ltansvinda, atrás tous passos ! 
Abro o teu cotação, A fá to ainlno. 
Não ha no vida. maia estruitos Taços, 
Amor tudo redime. 


Valohas dissipar a névoa densa 
que o teu dia transtórma em noito escura. 
Mospeitada serão. Proris auspansa 
de teus vermelhos labios m ventura, 


quo ot não sei de nfnguem n quem não vença 
puro amor abraçado À formosa, à 
Soros mulher — é essa a recompeiira — 


em voz do CNEATUNA, 


Sn moverste conseguo esta palestra, 
manda morrer o cão no Tustituto, | 
compra cartílha, e pedra, é prova à mestra 

que vales tmúis que o bruto. 


reflita. Irá na Graça 

ao Senhor resentos lumes 

por o. aver arrancado ess carraça. 

Vamo ye da cupada de dois gumes 

que A burra ho sangravos o na corcussa 

Vasto caminho abria a vãos queixumos. 

Mania, Já que esti coa mão ma massa, 
refbia. os tens costumes. 


Depoin 
necondor 


E como incerto d nempre o Desa futuros 
e púde arrepandar-ae o arrependido, 
“var Já pondo, à enutella, no seguro 
a homen do marido. 


Pasta. 


O FALSO ALLEMÃO 


Vino todas ax noltos despectaculo em S. Carlos, sentado no sou 
logar, alkonto À musldn o d batuta do regente da orclestra. Era nm 
Momtia de 30 e tantos anos, alto, magro, Nranco leitos, cabeça gra” 
ciogamonte envolta numa explendida cabelloira Toura, annelada, com 
mognifloos. relexos. donrádos. Quando Mavi pannas mais Tongar, fio 
maya à rabeca no jostho esquerdo e ficava nºnma cogltação prof 
e tlato, Ena o porte d'esse modesto violiniia tão nttrabente. fio donunr 
cludor da casos estranhos, de sentimentos peregrinos, que subiu de pon 
a mia curiosidade. Anceava por interrogalo, por conduzilo à desu 
dateme o que mpeimia tal cunho dPestraordinario, do forinatoms 
smp tvessa phssiononla grave, con atrada, onde os olhos cas- 
tamo-euros, rasgados o intelligentos ave 
do tis cxpatriado, do inteliz votado ao mopplicio da inspiração à tan- 
log réis por moute, quer, dolorida, chorasse a Trato 0 tempo que bas. 
sou, quer trovejusse a sun colera babslonios o vulto grandivso de Nas 
colonoror, quer se anlovasee suavemente no mystico amor por Fausto 
wu figura sublime do Margarida. Não era elle, pofs, — pensa Po 
Momem d'offcio porque o não podesse ser da arte. Bra-o, porq! Pra 
ter viver e, portânto, receber de tempos a tempos tm certo «alario: 
entretanto O ceuso eithetico á. estava, Já se retratava no sermblani 
expressivo, na Della fronte inspirada do artista. 


a volta Gormanio, Daher W ae a: 
y iencia. Docea d 
mar os ova cachimbos de X ins de Heidelberg ou de 


N «subir ofegante até no pinacul 
An, ld e ia o si, de 
Alberto Durer; era um desejo, um sonho febril, uma preoccupação if 
moslsetma quo in postando, sein-eu dar por similhante Tesão cerebral 
fuma monomani: 


avast O coração magoado | 


Se á saida dos tlcatros, ocasionalmente, Lisboa estava envolvida 
atom sudario de mevoa fina « glacial, suppunha-mo em alguma cidade 
do norte. Se topava com uns sujeitos louros, d'ollios azues, que por 
mim prepassavam follando allemão, não sei o que me detinha para 
As não saltar do pescoço e osculal-os, Desde Elopstoch até ao mais sorme- 
nos vate dalém-Nheno, sabla-os à todos de ebr, e no referente à pli- 
losophia era uma tal chflada de pensadores e subios 05 que diuria é 
nociurnamente manuseava que por muito me apiedar do leitos, não 
“numero 06 seus nomes. E o melhor é que aiuda não tinha assentado 
em systema algum philosophico. Era materialista com Buclner e idea 
lista com Hegel. Na minha casa havia moveis allemães, quadros alle- 
mães, bustos allemães e até não comia consa que não fosse aullenticada 

los mamunes dos cozinheiros de Berlim ou de Magduigo. 
Com aquelles traços carneteristicos do meu violinista, acima es 
doçados, não havia que hesitar. Era mister aecommettel-o, expugual-o, 

Fai o que fiz. 


A peima-donna, o tenor e o baixo, de mão dada já tinham feito 
o ereeiro compriniento reverante, alegro é trlumpliunte para 6 publico, 
para os dileltanti, que, n'umas. palmas descomedidamente ruidosas, 
rasgavam, em holocausto no entlmsiasmo Iyrico, as suns luvas gris- 
perie. As damos, os camarotes, tomavam apressadamente, da inão dos. 
cavalheiros, dos sobrinhos é dos maridos, ax confortáveis sorltes-dr-bal. 
A multidão esconva-se apressadamente pelas saídas da platea o esca- 
daria dos camarotos, 

Os porteiros exultavam com o antegosto dos lenções d'ulgudão a 
do chá quente, servido eum louça do reino. Os musicos guardavam nos. 
saccos de ohita ou de carnolra, 0% muliformos Instrumentos, O regente: 

oo 


oleia de somno e do tedio, sala. rapidamente a turba fe- 
minina, dos cors. Os do séxo masculino aubstitulam o sapato, ou 4 Dota 
d'uma época bistorica, sempre incerta e vaga, no palco socntoo, pola 
locha de borracha contemporanea, e em vez de Drandirem a espadi 

de e teria do, conairador, empavao gnerlrament o praia 
elmva pacífico. Apagara-so m rib ai breve 0 loutro flearia com- 
pletamente às escuras. O meu homem enfiou um sobretudo claro, envol- 
veu a rabeca na respectiva cobertura e pegando no velho chapeu ia par- 
ir, Dotive-o, affoltamento. — Uma palavra, diseo, 

— Que deseja observou elle, ftando-me um tanto desconfindo do 
meu commottimento, mas tentado a devassar-ihe a omisa, 

+ 0 senhor não é allomão, porguntel como quem dl 

ecrtora, - 

= Não, senhor, atalhon estupefanto, nasci em Sobreiró do Cima, 

Não à pois deu grande palzt.. o golon-se-mo na garganta pé 
dantesea dissertação erítico-arttica, em que ia fallar ardantomonto das 
melodias de Sohubert e dé Mendelssolim, do sentimento religioso de Da 
da solenola de Wagner, da grandeza de Beethoven, da sblimidade d 
Mozart, do descomunal de Hayden, das potentos faculdados de Schllor, 
do cerebro assombrossamente ercador de Goethe, 6 de quantos tmnja 
outros tem desvalrado o Intelloota e 6 gosto Miterarlo da tantos aspfri- 
tos fonxos o Impresslonaveis. O falso allesmão no fim d'alguns momon- 
tos acereseenton imbeoilmente - 

Se v, ex.* não tem mais que dizarmo, von-mo embora, deixo-o, 
porque é tarde Já, e Amanhã preciso de levantar-me codo para o 
saio, Muito los molte, 

Flquol Doquinhorto. A 

Custonane infinitamente conterane. Saltou-mo uma anca huma 
de socal-o. Aquele musico vulgarisaino ronbara-mo. Pini 
de parecer 0 que nunca fára!— Nem allemão, nem artista, né 
dinario? A minha excitação nervosa, produzida pela aturadissima lel- 
tara, dera este resultado: Vêr, nºum indigena do Sobreiró do Cimo, 
um typo melancolico de balada! 


ko con 


Anrado May. 


tre 
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INTRODUCÇÃO Á ARCHEOLOGIA DA PENINSULA IBERICA 


Com este titulo acaba um dos mais ilustres areheologos da penin- 
sula, 0 sr. dr. Augusto Filippe Simões, de publicar ai livro extrema 
mente notavel, que é por aee dizer a mais brilhante iniciação dos 
estudos poohstoricos no nosso paiz, nondo este valioso ramo da selencia. 
moderna poucos cultores dedicados tinha encontrado até hoje. 

A ômportaneia da siena areheologica & Noje evidenisim par 
que mós inteutemos proclamal-a. Na introduoção do seu bello 1ivmy diz 
o emdito auctor da Introdueção á archeologia, fallando do alto valor 
dtesso estudo comparativo: 


certo 
vos. 


«Quem de boa fé o desprezecopadamene o empeehender conti 
ue 5 fcaiades Dumas vão or extremo perene que nos Ipes 


O OCCIDENTE 


riscado sempre a servir de pasto às feras que o cercavam e com as 
quats tinha de luctar, armado apenas de paus o pedras, para ss defender da sos 
voracidade, om para lhes disputar a posso das cavernas ou a colheita dos frucios da 
terra, que 0 homem, só. pelos seus proprios esforços, pelo trabalho que desenvolve 
ão, pelo exeréicio que aperfeiçoa as faculdades, se elevaria d'aq 
ei condições aos commodos e goxos do estado civilizado. Assim adquiirá uma fé 
viva na perlecii o progresso tende a diminuir a soma dos males e 
a angwentar vo por esta convisção consoladora e salutar, traba- 
Mhará para so aperfeiçoar a si proprio o nos seus similhantes. Facil se lhe tornará 
tambem prevêr 0s resnltados da applicação de taes principios à educação phyica é 
moral, À criança está para o adulto, como o selvagem para o homem civilizado. 
À mena lei, que transforma o primeiro no segundo, permite desenvolver as facut- 
“lades infantis, e aproximal-as, em vez de, como tantas vezes acontece, as desviar do 
tygo da. perfeição. Finalmente, um povo, inspirado pela fé em que o seu faturo 
dependeria dos seus proprios costumes, dos meios que posesso para se aperfeiçoar 
pbyólea e moralmento, esse povo, convencido pelo estudo do passado de quanto 
póde a natureza humana, e illastrado. pela sciencia, elevarse-ia a uma civilização 
tuperior à todas que teem existido, e chegaria a dominar, vu melhor que dominar, a 
civilizar os outros povos da tera, 


o é nosso proposito neste logar fazer a critica da obra do sr. 
de, Augusto Filippo Simões, Simplesmente queremos dar uma, aliás | 
remota fdia, aos nossos leitores, do valor e da significação de tão bello 
livro, e não o podemos fuzer melhor do que reproduzindo algumas das 
curlosisshmas gravuras intercaladas no texto. 

O capítulo 1v, intitulado Primicias da arte, é certamente um dos 
mais motaveis, pelos curiosos documentos apresentados e pelas sabias 


conclusdes a que chega o lustre professor. 
Exemplifiquemos. 
No anta de Bellas apareceu ha tempo um fragmento cylindrico 
atosso vasado por dentro e por tira muito lavrado, 


Sela. parta d'um copo ou d'um ormato d'algum objecto de fórma 
egliulrica 
Outro fraginento tambeio Posso lavrado aehou-se na Furninha do 
hos da escola polytechnica. 
em appareoldo em Portugal ça 
tavore nimil do fr São 
Furada q 
No mm a polytechnica comere 
em Monta Neal, a qual ó desta conformação 


mac do 


od Ma, Lotta) 


Além desta mais dias de Vianna do Alemiejo, quatro d'uma anta 
de Pavia o finalmente ontra da anta de Bellas. 


Macao set da separa de Marti Ani) 


Appareoeu na sopultara do Martin Alfonso juntamente com facas 
do silex. e com uma ponta de lança da epoca neolithioa. 

As tres graviras acima reproduzidas representaia objool 
da pedra polida encontrados no nosso paiz, São extremamente notáveis, 
em particular os dois ultimos, por não constar que hajam aparecido 

tes. nos palzes até hoje explorados. 

es objoo n triangulos cobartos 
do Unhas ontremoiadas, d característico. Na Scandinavia conhecem-no 
las de ponta de veado da mesma epoca da pedra polida cor 

lança consiste sómento na or 

os objectos não lia paridade nonh 
selibsto: com ortntos triangulares 
ec apparecido em dolmons, Ei 

inavia dia tambem coi 


Às placas 
Portugal. Alguma 
Portugal a os 

como outros 45 


tre og dolmon do 
a slumilhança. Tanto ums 


» que mals largamente constam do livro a que 
nos referimos, relacionam as regiios oodldentans da Penfiila com a 
rações aslatlcas que polo noidento da 1 

am para o aut. A reg 
outra dolmens, hem como na 
Halia, ua Grecia, na Phracia, aonde apparecem pelo contrario oonstruc- 
elopica a Ver sido invadidas pola outra corrente que vinha 
do ocsto da Asia, do morto da Africa e do melodia da. Europa, Into d, 
o, Não se tem notado até Mojo esta 

fandamental entro as civilizações qua o Oouidento rece 
co, o aquellas que polo Mediterranco viriam As rogido do 
contudo a fportancia deste ponto é extrema com relação À 


curiosissimas, pela vasta o 
profundhena lição que encerra, 6 totabilhodino o Ivro do ari dir, 
Augusto Filippo Simões, livro de que fol nosso proposito dar pot hoje 
a simples noticia aoé leitores do Occinksre. À livraria Farreira, do 
editando esta valiosa obra, d'uma especialidade que ainda en- 

o raros cullores no nowo pa nd corto mim grand 
nottimento deve por isso ser applaudido 


Esias plncas podiam ser, é bem nssim outras analogas, uma especie 
de machados que «e ligassem por meio dos orifícios e dos entalhos a 
cabos de madeira. Porém a delicadeza do taes objectos, e não estarem 
gastos do atriclo, faz suppór que serviriam apenas d'amoletos ou insi- 
guias, ou emblemas on objectos de culto da epoca dos dolmens. 

museu da escola polytechnica existe tambem wma especie de 
Daculo esmalmente de sehisto negro com ornatos semelhantes dos das 
plucas. 


Explicação do enigita do n.º antecedente 
De magos, da desicara e trt nojo, 
De Terairem tripla deveu Gesejo. 
Reservados todos os direitos de propricdade ltteraria e artística. 


Tatemant Puines Tyr. Lisnoa 
6, Rua da hemaro Velho, 0 


